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Miau miau – Basta tirar o sofá da sala?
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Não há limites para
a variedade de
substâncias que é
possível misturar
para obter efeitos
psicoativos

Toda vez que surge no ce-
nário mundial uma nova
droga da moda, lem-

bro-me da piada do marido que,
após descobrir que a sua mulher
o trai no sofá da sala, decide retirar
o sofá. Em certos lugares da Áfri-
ca, por exemplo, há pessoas que,
para atingir um barato, misturam
excrementos secos de animais
para obter uma substância cuja
aspiração lhes permitirá sair fora
da sua realidade, ainda que por
um curto espaço de tempo. Aqui
mesmo, já foi moda entre jovens
ferver fitas cassete e beber a in-
fusão resultante para obter tam-
bém um alheamento da reali-
dade. Não há limites para a va-
riedade de substancias que é pos-
sível misturar para obter efeitos
psicoativos com o seu uso.

Desde o segundo semestre de
2008 vem sendo comentado em
meios policiais e surgindo em
instituições de ensino européias
o uso de uma droga, importada
originalmente de laboratórios na
China, conhecida como,
4MMC, MC ou M-Cat, Drone,
miau-miau, megatron, sais de ba-
nho, miau, ou bolha (Bubble).
Trata-se de um fertilizante para
plantas, cujo composto principal

é a mefedrona (ou metil-meta-
catilona), vendido legalmente
em quase todo o mundo. A dro-
ga, em forma de pílulas, ou de um
pó branco ou amarelado, ou em
forma de cristal, pode ser usada
ingerida, aspirada, ou mesmo in-
jetada. Há anúncios online para
diversas formas de mefedrona
disponíveis a partir de 7 reais uma
dose, pois um pacotinho com
quatro cápsulas, por exemplo, sai
por menos de 30 reais.

De um modo geral, o
miau-miau é comercializado
pelos fornecedores de alimentos
vegetais para evitar a detecção. O
uso da mefedrona tomou um ar
mais dramático a partir de fins de
2009, obtendo inclusive o quar-
to lugar em popularidade segun-
do a enquete entre os leitores da
Mixmag, uma revista britânica
sobre dança popular. Uma das
razões para isto talvez seja o fato
de que de acordo com o Na-
tional Britain’s Addiction Cen-
ter , a mefedrona é um estimu-
lante cujos efeitos potentes po-
dem ser comparados com os do
ecstasy e da cocaína. Não sur-
preende que a mefedrona te-
nha-se tornado também muito
popular em casas noturnas bri-
tânicas e australianas, pois parte
do apelo da droga é ser relati-
vamente barata.

Alguns dos efeitos colaterais
do uso do miau-miau são: dores
de cabeça, náuseas, queimação

na garganta, palpitações. Os
membros dos usuários também
podem ficar roxos e causar di-
ficuldade para urinar, levando a
cãibras estomacais. Paranóia, an-
siedade, depressão, insônia e per-
da de memória de curto prazo
foram relatados também em co-
nexão com o uso dessa droga.
Mas existem também efeitos
mais graves como hemorragias
nasais, problemas respiratórios,
convulsões, psicose e, em diver-
sos casos, até mesmo a morte.

Em Israel, Dinamarca, No-
ruega, Finlandia e Suécia, a me-
fedrona já é considerada ilegal, por
ter sido associada a uma sequência
de mortes. Embora já proibida na
Austrália, há relatos de atos hor-
rendos de auto-mutilação por al-
guns usuários de mefedrona (um
dos usuários tentou castrar-se sob
a influência da droga, outro de-
cepou metade de um dedo e parte
do seu pênis usando um aparelho
de cozinha, numa tentativa apa-
rente de circuncisão).

Entre as alegadas vantagens

que o uso da mefedrona oferece,
os usuários britânicos sempre ci-
tam o fato de ser uma droga legal,
podendo ser obtida a um preço
baixo, bastando alguns cliques
do mouse para que seja entregue
na porta de casa em qualquer dia
da semana.

A Associação Nacional de
Professores da Grã-Bretanha
(NAHT, na sigla em inglês) afir-
ma que a mefedrona apresenta os
mesmos riscos que as drogas ile-
gais e que portanto deveria ser
proibida. Há relatos de crianças
inglesas de 11, 12 e 13 usando a
droga em ônibus escolares, pois
pensam que é algo seguro por
não ser ilegal. A Polícia britânica,
preocupada com a tendência de
uso de mefedrona, já começou a
agir. O Conselho Consultivo
sobre o Abuso de Drogas está
investigando a mefedrona como
uma “prioridade absoluta” e o
Ministério do Interior está pla-
nejando tornar a droga ilegal.

Alunos das escolas de Brigh-
ton, por exemplo, já começam a
aprender sobre os perigos das
drogas em geral e sobre a me-
fedrona em particular, em pa-
lestras, através do currículo es-
colar e com folhetos informativos
distribuídos nas salas de aula.

É de importância vital que os
pais conheçam os perigos que
assediam os seus filhos sob a rou-
pagem de uma substancia legal.
A polícia britânica já se deparou

com alunos empreendedores
que começaram a vender o
miau-miau na escola, pois com-
prando quantidades maiores pela
Internet faziam jus a grandes des-
contos no preço.

É fato amplamente conheci-
do no meio escolar de diversos
países que há um declínio físico
e mental muito rápido dos alu-
nos que usam drogas, seja a ma-
conha ou mesmo drogas legais,
como é o caso da mefedrona.
Meninas adolescentes que já an-
seiam pela próxima dose de
qualquer droga (seja legal ou ile-
gal) muitas vezes encontram na
atividade sexual precoce com di-
versos homens o dinheiro ne-
cessário para pagar pela droga de
sua preferência. As nossas escolas,
além de se preocuparem com
este assunto, devem também
realizar um trabalho contínuo de
esclarecimento e de atenção para
lidar com este tema, visando a
proteção dos nossos jovens. Cer-
tamente não é uma atitude res-
ponsável ignorar o tema ou fingir
que nada do que foi relatado aci-
ma poderia acontecer no seio de
nossas famílias com os nossos
próprios filhos. Isto seria apenas
retirar o sofá da sala.
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